
Scssão 111 - Botânica Estiutural

0579 - CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA MADEIRA DE LEGU-
MINOSAS VISANDO AGRUPAR AS ESPÉCIES ESTUDADAS PE-
LAS CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS MACROSCÓPICAS ( 10
X ). Joaquim lvarir Gomes[ & Gracialda Costa Ferreira2.  ` Lab. de Bo-
tânica, Embrapa Arnazônia Oriental ( ivanir@cpatu. embrapa.br ) , 2 Es-
tudante de Pós-graduação da FCAP, Belém, Pará.

Os recusos florestais mundiais são estimados em 3 ,5 bilhõcs de hectares
conespondendo aproximadamentc a 27%  da área total  das terras exis-
tcntcs no mundo,  destacando-se  as florestas tropicais com 1,7 bilhões
de hectare.  Nesse contexto,   a América latina   dctém quase   50%   de
floresta tropical do planeta  seguida pela Ásia e Áffica. A floresta ama-
zônica representando 35%  da supcrficie do Brasil possui mais de 5.000
espécies com grande potencial para utilização no setor madeireiro. Den-
tre as famílias botânicas que ocorrem na Amazônia destaca-se a Legu-
minosae por apresentar um extaordinário númcro de espécies lenhosas,
utilizadas para os mais variados fins : na indústria de móveis, laminados,
construção  etc. Essa família está dividida em três  subfamílias ( Caesal-
pinioidae, Faboidae e Mimosoidae ) com mais de 18.000 espécies distri-
buídas em 650 gêneros. Suas espécies estão distribuídas em árvorcs, ar-
bustos, ervas, trepadciras etc. Madeiras valiosas como Acapu, Angelim ,
Cerejcira,  Faveira, Sucupira dentre outras não menos importantes são
muito utilizadas no comércio madeireiro da rerião amazônica. Para com-
posição deste estudo foram realizadas obscrvações macroscópicas (10
X) nas espécies dessa família,   cnvolvcndo 82 gêneros, os quais foram
separados em dois grupos com base na estratificação dos raios. Sendo
assim, os gêncros estudados foram agrupados da seguinte maneira:  1-
Madciras com raios estratificados : 4cosm/.zzm, Amó£ir:ana, A/dria, Aj]-
dii.a, Apuleía, Ba;iihinia, Bowdichia, Cedi.clínga, Caesalpinia, Cenostig-
im, Centrolobíuin, Dalbeigía, Dems, Dialium, Dícoryriia,  Dipteryx,
Erythrina Etabalia,  Hyinenolobí:iiin  Lecoíntca, Machaerium, Martiu-
sia, Monopteiyx , Myi.ocaipus, Myi.oxylon, Paramacheiiiim,  P]aiQ/me-
nia, Platymísclum, Platypodium,  PoecHaiithe, Poeppigia, Ptei.ocapus,
jrcJodon, Swiiar£zia e ZoÜ€r"á  2- Madeiras com raios não estratifica-
drys,. Acacia, Alexa, Batesia. Brcíwíiiea, Cassia, Caliandra, Campsiandi:a,
Centrosema,  Clathi:oti.opÍs,  aitoria,  Crudia,  Cyriomet[a,   Copaifíera,
Decyrribe, Delonix, Diniz;ia, Dloclea, Dimorphaiidi.a, Díplotiopis, E]yza-
betha, Er[teolobíum, Eperua, Hcterostemon, Hyiiienaea, Liga, Jaqueshu-
beria. Maaolobiüm, Mímosa, Moia, Ormosia, Orinosiopsis,  Palovea,
Pai.Eia.  Pel[ogyne.  Pentaclethia,  Petaladenium,  Pseudopiptadenia,
S±+zc:cib-:im.  Sclerolobium,  Stryphnodendi.on,  Tachigali,  Taralea,
|:c.==-±-s. T`==::Ín. 5-ar±aizeopsis.  Vouaca|)oua e  Zygla.
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0 gênero £7á4'omj7r.zzzz2está representado no Brasil por aproximada.men(e
25 espécies, posicionadas em seis seções, sendo considerado um taxon
euripolínico. Com o objetivo dc contribuir para a delimitação das mes-
mas, bem como ampliar o conhecimento da morfologia polínica do ta-
xon,  analisaram-se  os  representantes  de  j}É4.oÚopr.cÁm  ocorrentes  em
Pernambuco, nordeste do Brasil. Os grãos de pólen de sete taxa foram
acetolisados e estudados em microscopio óptico: J7€//'oflof}i.zznz anÉzÍ.os-
..-:irz]7zjm Murr. , Jl czzr:assaw.czzm L. , .Z7. c/oqgzifpm a,ehm.) I .M . Johns--.==.   H. indicumL., H. polyphyllumLehím., H. procimbensM". e H.

.-===.== \'àhl.  Foram analisados quanto ao tamanho, à foma, ao nú-
==  := |-c=:L'as e ornamentação da exina. Verificou-se que os grãos
± +--.=  si=  ==i=c!s  prolatos, subprolatos a prolato-esferoidais, tncol-
ponóos c= í=-i..L'_-L-._-_-i-= i=.`,''czzm a 3-heterocolpados nas demais espé-
cies, com excecão áE ,]-  .-c==é.-.Tm que apres€ntam-se 4-heterocolpados.
A omamentação da exina apresimn-se geralmente psilada , a microrreti-
culada, levemente perfi]rada ou escabrada.   Foram procedidas as foto-
micrografias dos grãos de pólen; elaborando-se ainda uma chave para a
delimitação das espécies estudadas.

0581 -A TRIBO EUPHORBIEAE DUMORT (EUPHORBIACEAE)
NA CHAPADA DIAMANTINA, BAHIA, BRASIL: E'ALINOLOGIA
EIMPLICAÇÕESTAXONÔMICASDanielasantoscameiro-Torres`,
Ana Maria Giuliefti: & Francisco de Assis Ribeiro dos Santos3.  ]Aluna
de Mestrado do curso de Biologia Vegetal da UFPE, bolsista do CNpq.
= :Dep. de Ciências Biológicas, UEFS. (dscameiro@hotmail.com)

A Chapada Diainantina correspondc a partc norte da Cadeia do
nhaço, abrangendo 38 Municípios. Apresenta diversos tipos de `.      -
ção, especialmente o campo rupestre. A ribo Euphorbieae é caract      E
da por apresentar inflorescências em ciátio, uma flor pistilada c
com 3 estiletes geralmente bífidos e 4-5 cincínios de flores estaminal
com perianto reduzido ou ausente. Esta tribo apresenta 1 1 gêneros.   E
do que destes, apenas três possuem representantes nativos no Brasü. sÍ-
CEamí!csjifc Gray, Ez;pÁoriHá L. c Poizhscfflá Graham. Este trabalho  E
como objetivo analisar a morfologia polínica das espécies destes g.
na região,  contribuindo para um melhor posicionamento dos   '
Foram estudadas 5 espécies de Cbamacsj/cc: C. Ãyssopuro/iá q.) S
C Ájíía (L.) Millsp.,  C prosúaía (Ait.) Small,  C  /:amancJuana
Simmons & Haydcn e  C. pofc'z]frizíor.dc.s (Boiss.) Croizat; 9 espécics
Euphoi:bia:.  E.  apparicíanaRrz;z., E. gymiioc]adaBúrss., E. scssilih
Boiss., E. sarcodesBoiss., E. goyazensis BOLss., E. cTossadcma Pai
Hoffin., ,F.  comoSa Vell.,  ,F.  Ácíf+icidoLxÔ Muell. Arg. e  E. f)Áop       -
Mart. ; c 2 espécies de Pojriscfflá: f? JicífmopÃj{Üa (L. ) Klotzsch & Ga:
c j? Jnsü/iana (Véu.) Klotzsch & Garcke. Os grãos de pólen foram
lisados,  montados,  analisados através de microscopia óptica e fo    8 -
crografados. Foram caracterizados como : pcqueno, médio, prolato
roidal, prolato, subprolato, 3-colporado, ectoabertura com margem
lada larga ou cstreita (sem margem em Po/bscffl.a), endoabertura    .
gada, exina microrTeticulada, reticulada ou p€rfi]rada. Foram rec     -o
cidos três tipos polínicos baseado na ornamentação da exina e abertH
tipo CHaméicsycic, com exina mic.rorreticulada e endoabcrt`m com
gem psilada larga; tipo EÜpÁombr.acom exina microrreticulada a       -E
da e cndoabertura com margem psilada larga, exceto cm E. comosa  o
apresentou margem estreita psilada; c tipo Poris€fflá, com exina r
lada e endoabertura sem margem. Os gêneros estudados apresenta:  o
estenopolínica ao nívcl das espécies.

0582 -PALINOLOGIA DE ESPÉCIES LEUCOBRyACEAE a3Rt
PHYTA) OCORRENTES NA RESERVA ECOLÓGICA DO RIO    .
PEDRAS,  MANGARATIBA,  BJ.  Isabela Crespo Caldeira` &  \-    o
Gonçalves-Esteves2. [Pós-Graduação Botânica, Museu Nacional/L     °
2Departamento      de       Botânica,       Muscu      Nacional/L`

@elacrespo@ig.com.br)

A fámília Leucobryacea.c pertence à Divisão Bryophyta e compr
plantas caracterizadas por apresentarem filídios eretos, com duas
das de células, costa larga, peristoma simplcs ou ausente, dentes l       B
lados e bífidos;  caliptra mitrada ou cuculada, nua.  Buscando co      -
mentar os estudos taxonômicos deste grupo, o presente trabalbp tem .  o
objetivo  a caracterização palinológica dos esporos de seis  espécics    .
familia Leucobryaceae ocorrentes na região da Reserva EcolóSca d£
da=` Pedras. Mumcípio de Mangaratiba,  a saber: Z,cucob!Íyzim a/fJ.    .
S[=`E=g. } Lridb..  Z€uco6püm c/aMzftzm Hampe,  £€ucodiíyzzzz]

_===  =  :,'..:=-: _  :`~:=efr..+.üm maTtianum aloTnsch.),  Octob]epha:=
i=-_=== ==:T`-   _|.TL|.L..==£aL-.rz .-ch-új.cH5iehfitt. OS esporos foram ai>
:=±+:i::-  =:||:s  =  :-::c'=JLTogaLr-ados.  PaTa análise em ricToscicp
=.==i= = i= -.'íTTii:=_-= 2L< =>~i::2s :-oTam abeTtas, os esi)oros foran +
`c:zá=Li s€ri -:Ti=   _-E:c.:`e::|t :on uma fita de carbono. 0 con]-
to t-oi mtializaÉo `-o= :==z É=z canaáa de ouro puro por ca. 3 rimn
Os raultados dcmonsnm que os esporos das espécies analLsadas   -
pequenos, heteropolaTes, de ámbito subcuculaT, cataleptos; a paredc açii>
senta-se dividida em pcrina omamentada, exma psilada. 0 gêncro
cob!ryizm apresenta vanação no padrão de omamentação, onde o ?Ó-
distal possui perina ornamentada por elementos semelhantes a ge=ia5.
éregulamentegranulóidcnopóloproxímal.Aobservaçãodosgà=i-
é dificilmente detectada porque este elemento de ornamentação € }c::i
do durante o processo acetolítico. Foram observadas variações r€.à]+
nadas ao tamanho dos esporos, mas tal caráter de`.e ser anüséii :É-
cuidado, pois pode cstar relacionado à fase de mamração =Lts es+ctú
Pode-se  concluir assim,  com base  nos  caracteres  e  naL<  `.anã.T:.es  ±
medidas dos esporos que os dois gêneros são palinolog]cameT.:a £=s-
tos, porém as espécies dentro de cada gênero são estenopoL-=L~L25   C+
PES, PAPEN, FUJB

0583-IDENTIFICAÇÃODOPÓLENCOLETADOPOR.iBE=-1Ú
NÃO-SOCIAIS (HYMENOPTERA, APOIDEA) EM U`l ECCÉS-
TEMA DE RESTINGA, ILIIA DE CURUPU, MA, BR. Adr:± CÍ-
liaLimaMartins`,PatríciaMaiaCorreiadeAlbuquerque=Mà-==_\á-
Corrêa Rêgo2, Geuza Cantanhêdc da Silva3. 'Bolsista do PIBIC  ..lTll.;
2Depart.  de Ciências Biológicas,  Universidade Fedcral do `í=iml-a
3Bolsista pET/Biologia (donadoca@yahoo. com. )

A maiçiria das abelhas depende das flores para sua alimentação É ]
é um dos principais recursos extraídos na interaçãc) abelha pla==
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